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Management of the Difficult Patient: The Example of 
Zamora

Palavras-chave: Prestação de Cuidados de Saúde; Psiquiatria 
Comunitária; Reabilitação; Saúde Mental
Keywords: Community Psychiatry; Delivery of Health Care; Men-
tal Health; Rehabilitation

A situação pandémica mundial agravou os desafios 
existentes na prática clínica diária. Foram particularmente 
evidentes as dificuldades na gestão da patologia psiquiátri-
ca grave e dos ‘doentes difíceis’. Como abordado no artigo 
“Doentes Difíceis: Uma Perspetiva dos Cuidados Terciários 
em Saúde Mental”,1 a necessidade de serviços especiali-
zados torna-se premente à luz da atual situação sanitária. 

Diversos centros hospitalares têm encetado esforços no 
sentido da criação e reforço de equipas de intervenção co-
munitária, indo ao encontro das mais recentes recomenda-
ções da Organização Mundial de Saúde para os cuidados 
de saúde na área da Saúde Mental2 e do Plano Nacional de 
Saúde Mental.3 Ambos reforçam que os serviços de saúde 
mental devem integrar-se nas estruturas da comunidade e 
trabalhar em complementaridade com os serviços de saú-
de primários. 

O conceito de asilo psiquiátrico ou de isolamento da 
pessoa com doença mental está em claro desuso, tor-
nando-se urgente a implementação de novos modelos de 
assistência a estas pessoas, modelos biopsicossociais, 
centrados na pessoa e no seu meio envolvente, descentra-
lizando o enfoque na doença.4 

Tivemos a oportunidade de conhecer e estagiar num 
reconhecido exemplo de abordagem multidisciplinar estru-
turada – o Complexo Assistencial de Zamora, centro hospi-
talar que integra o serviço de saúde público da comunidade 
autónoma espanhola de Castela e Leão. 

A atividade clínica do Serviço de Psiquiatria deste cen-
tro hospitalar centra-se de forma considerável em trabalho 
de assistência comunitária, correspondendo os cuidados 
hospitalares a uma minoria dos serviços prestados. Existe 
uma rede socio-sanitária em articulação permanente, que 
dispõe de uma larga gama de recursos humanos e ma-
teriais ligados quer ao hospital quer a entidades externas 
particulares.

Contactámos e colaborámos com as equipas multidisci-
plinares de Saúde Mental, constituídas por psiquiatras, en-
fermeiros, psicólogos e auxiliares de ação médica, que se 
deslocam semanalmente aos centros de saúde e aos domi-
cílios dos doentes mais graves. Estas equipas, em estreita 
coordenação com assistentes sociais e outros técnicos de 
reabilitação social, prestam cuidados especializados à po-
pulação de ‘doentes difíceis’ das 22 unidades básicas de 
saúde da província.

O modelo de Zamora faz-nos agora pensar que é im-
perioso dispor de mais destas equipas especializadas em 
Portugal, que possam assegurar o apoio domiciliário e ade-
quar os cuidados, favorecendo a inclusão dos doentes na 
comunidade e aliviando a sobrecarga hospitalar.1,4 Numa 
altura de incerteza sanitária e de maior incapacidade de 
resposta hospitalar, torna-se essencial reinventar estraté-
gias de intervenção comunitária. 
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